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Palavras da
diretoria

O ano de 2012 tornou-se um novo marco na história da Agência de Inovação 

Inova Unicamp em função dos resultados expressivos que nos levaram a supe-

rar os números alcançados em 2011 e a estabelecer novos recordes em nossas 

diversas áreas de atuação. Compõe este cenário, 13 contratos de licenciamen-

to de tecnologias, 107 comunicações de invenção recebidas, 73 pedidos de 

patentes depositados no INPI (Instituto Nacional de Propriedade Industrial), 

21 solicitações PCT (Patent Cooperation Treaty) e 29 pedidos de registros de 

programas de computador em 2012, resultados de maior expressão na gestão 

da inovação na Unicamp desde o depósito do primeiro pedido de patente para 

a Universidade em 1984. 

Além dos resultados quantitativos e da consolidação de práticas mais madu-

ras na gestão de nossas atividades, devemos destacar também os esforços 

de aperfeiçoamento constante do atendimento à comunidade acadêmica e às 

empresas interessadas em estabelecer parcerias de inovação com a Unicamp. 

No que tange ao atendimento à comunidade acadêmica, empregamos nossa 

experiência positiva em 2011 com o sistema de comunicação de invenção on-

line – voltado para inventores da Unicamp que objetivam fazer um pedido de 

patente – e lançamos em 2012 um novo sistema voltado para o registro de 

programas de computador também online. Como resultado, obtivemos maior 

facilidade de interação com os inventores da Unicamp e, como consequência, 

aumentamos expressivamente o número de comunicações de invenção de 61 

em 2010, para 107 em 2012, e o número de pedidos de registro de programa 

de computador de 13, em 2011, para 29 em 2012.
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No que diz respeito à nossa atenção às empresas que objetivam estabelecer 

parcerias de inovação com a Unicamp, lançamos um novo site e uma vitrine 

tecnológica, que reúne perfis de patentes e programas de computador dispo-

níveis para licenciamento. A vitrine é uma ferramenta que busca aumentar a vi-

sibilidade das tecnologias da Universidade disponíveis para comercialização e, 

com isso, facilita o contato inicial das empresas com nossa equipe, por meio do 

acesso rápido à informação sobre as tecnologias da Unicamp. Em 2012, avança-

mos também nas obras do Parque Científico e Tecnológico da Unicamp, espaço 

destinado à implantação de laboratórios de pesquisas colaborativas favore-

cendo o relacionamento da universidade com empresas e instituições que pro-

movem a inovação. Hoje, o Parque já é uma realidade, com o plano urbanístico, 

o novo prédio da incubadora de empresas de base tecnológica e o Laboratório 

de Inovação em Biocombustíveis (LIB) em fases finais de construção.

A realização de diversas atividades envolvendo os atores do ecossistema em-

preendedor de Campinas, como o Desafio Unicamp de inovação tecnológica, 

as disciplinas e o grupo de estudos de empreendedorismo também expressa 

a consolidação da área de empreendedorismo tecnológico na Unicamp, que 

tem como objetivo tornar nossa Universidade ainda mais empreendedora e, 

como consequência, o ecossistema em seu entorno ainda mais ativo e rico 

em oportunidades que possam contribuir a levar os resultados das pesquisas 

realizadas na Universidade para beneficiar a sociedade.
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No âmbito institucional, destacamos o fortalecimento da parceria com a Cam-

bridge Enterprise, que proporcionou à Unicamp maior aproximação com a 

Universidade de Cambridge e seu sistema de inovação. Por fim, encerramos 

no último ano o projeto InovaNIT, idealizado pela Inova Unicamp com apoio 

da Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP). O projeto teve como missão 

auxiliar na estruturação, institucionalização, intercâmbio e melhoria contínua 

da gestão da inovação em Instituições de Ciência e Tecnologia, por meio de 

capacitação teórica e prática de profissionais e de estudantes, com base nas 

práticas bem sucedidas da Agência e de outras instituições do país e do exte-

rior. Com a finalização do projeto e com os comentários recebidos dos partici-

pantes dos vários treinamentos, foi possível atestar que pudemos contribuir 

de maneira sólida e positiva com o Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia 

e Inovação, uma vez que foram ofertados cursos presenciais em todo o país, 

bem como cursos à distância, todos gratuitos. A Inova Unicamp permanece 

apoiando os NITs do país a se constituírem e aprimorarem suas atividades por 

meio de nossas visitas institucionais realizadas mensalmente, que podem ser 

agendadas em nosso site, e de publicações que desenvolve anualmente, tais 

como nesse relatório de atividades e artigos. 

Acreditamos que os resultados marcantes da Inova Unicamp em seus diver-

sos âmbitos de atuação são reflexos da qualidade do ensino e da pesquisa 

realizada na Universidade, aliados à disseminação da cultura de propriedade 

intelectual junto à comunidade acadêmica. Agradecemos imensamente a toda 

a comunidade Unicamp pela confiança e comprometimento com as atividades 

da Agência, especialmente docentes, alunos e pesquisadores que mantêm 

uma sólida relação com nossa equipe e estão cada vez mais engajados a leva-

rem suas tecnologias para a sociedade. Agradecemos às agências de fomento 

CNPq, FAPESP, FINEP e à Reitoria da Unicamp, por nos apoiar em atividades 

essenciais para que a interação universidade-empresa se torne realidade. 

Agradecemos, por fim, à equipe Inova Unicamp, que está cada vez mais sólida 

e qualificada a realizar a nossa missão de maneira eficaz e competente.

Patricia Tavares 
Magalhães de Toledo
Diretora de Propriedade 

Intelectual e Transferência de 
Tecnologia

Roberto de Alencar
 Lotufo

Diretor Executivo

Relatório de atividades - Inova Unicamp 2012 9



Casos de
Licenciamento
de Tecnologias 
em 2012



Tecnologia minimiza interferência ocasionada 
pelo efeito dispersivo dos meios de comunicação

Um grupo de pesquisadores da Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computa-

ção da Unicamp (FEEC) desenvolveu a tecnologia intitulada “processo de retro-

propagação concorrente suave para equalização temporal em sistemas OFDM”, 

cujo objetivo é minimizar a interferência entre símbolos ocasionada pelo efeito 

dispersivo dos meios de comunicação. A pesquisa foi desenvolvida pelo douto-

rando Estevan Marcelo Lopes sob orientação do professor Dalton Arantes e sob 

co-orientação do professor Fabbryccio Cardoso. A tecnologia teve sua patente 

depositada em 2012, ano em que foi realizado o licenciamento exclusivo para 

a empresa Padtec. “A tecnologia foi desenvolvida em projeto financiado pela 

FAPESP e pela Padtec. Trata-se de resultado obtido em projeto desenvolvido no 

âmbito do Programa de Apoio à Pesquisa em Parceria para Inovação Tecnológi-

ca (PITE) da FAPESP”, explica Dalton.

De acordo com o pesquisador, a Agên-

cia de Inovação Inova Unicamp teve 

papel fundamental nos processos de 

depósito de patente e licenciamento. 

“A Agência nos auxiliou no processo 

de busca para verificar a existência 

de alguma tecnologia similar no mer-

cado. Em seguida, ofereceu o supor-

te necessário, como: preparação da 

documentação necessária para enca-

minhamento do processo; orientação 

na elaboração de minuta com as in-

formações pertinentes à patente soli-

citada; encaminhamento do processo 

do pedido de patente para os órgãos 

competentes; auxílio no contrato de 

licenciamento”, enumera Dalton.

Casos de
Licenciamento
de Tecnologias 
em 2012

Dalton Arantes e 
Fabbryccio Cardoso



Pesquisas na área óptica objetivam 
otimizar tempo e reduzir custos

Pesquisadores da Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação (FEEC) 

da Unicamp desenvolveram duas tecnologias inovadoras na área óptica, am-

bas licenciadas em 2012 para a empresa Padtec. Os processos de proteção e 

licenciamento das tecnologias foram intermediados pela Agência de Inovação 

Inova Unicamp, que auxiliou os pesquisadores ainda na fase de formulação do 

pedido de patente. “A Inova Unicamp nos orientou sobre os aspectos da prote-

ção industrial, bem como no âmbito da abrangência da patente. Em seguida, a 

Agência realizou todo o contato com a Padtec para a realização do contrato de 

licenciamento”, afirma o professor Evandro Conforti, inventor da patente, que 

também contou com o auxílio do professor Cristiano Gallep (CESET-Limeira), do 

doutor Napoleão Ribeiro e dos alunos André Cavalcante e Rafael Figueiredo.

A tecnologia “método de apagamento de portadora óptica, dispositivo apagador, 

dispositivo fotônico remodulador e uso dos dispositivos” teve sua patente depo-

sitada em 2011 e consiste em uma técnica capaz de recuperar o sinal do laser que 

chega ao assinante após o usuário já ter recebido a informação da internet. 

Segundo o professor, a proposta inicial da tecnologia era aumentar a taxa de 

transmissão de dados em sistemas de comunicação sem fio e ópticos que ope-

rassem com modulação OFDM. “A tecnologia pode ser empregada em sistemas 

de comunicação sem fio e em sistemas de comunicações ópticas coerentes”, 

explica. De acordo com Roberto Nakamura, diretor de tecnologia da Padtec, a 

tecnologia poderá contribuir para aumentar a capacidade dos equipamentos 

fornecidos pela empresa para redes de entroncamento. “A tecnologia licenciada 

tem potencial de uso em produtos da Padtec, mas ainda não possui aplicação 

imediata, já que o mercado não possui demanda de tráfego suficiente. No entan-

to, a tecnologia possui grande potencial e pode ser absorvida pelo mercado em 

um futuro próximo”, finaliza.

Sobre a Padtec

A Padtec S.A. é uma empresa brasileira voltada para a produção de siste-

mas de comunicações ópticas usando a tecnologia DWDM (Dense Wave-

length Division Multiplexing) com aplicações em redes de entroncamento 

quer sejam de longa distância, metropolitanas ou em conexões ponto a 

ponto em redes de armazenamento. Sua missão é fornecer para o mer-

cado globalizado, de maneira ágil e flexível, soluções em dispositivos, 

equipamentos e sistemas de comunicações ópticas que explorem as po-

tencialidades da camada óptica.
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Segundo Evandro, o diferencial da tecnolo-

gia é a utilização de dispositivos ópticos am-

plificadores semicondutores ultra longos. “A tec-

nologia economiza a geração de um novo sinal, que 

pode ter altos custos. A invenção possui maior velocidade 

e eficiência em relação aos métodos existentes, realizando o 

apagamento e remodulação do sinal do laser em taxas acima de 

20 giga bits por segundo”, explica. Na prática, a invenção pode ser 

aplicada em redes ópticas com fontes de luz centralizadas na implementa-

ção da estrutura FTTH – do inglês, “fiber-to-the-home” (conexão de fibra até 

a residência). “Pode-se fazer a conexão de forma que o canal de descida – que 

vai da central até o assinante – possa ser remodulado com nova informação, 

operando também como canal de subida – que vai do assinante até a central”, 

afirma Evandro. Dessa maneira, o canal reaproveitado leva dados de retorno 

sem a necessidade de uso de outro comprimento de onda adicional. “O reuso 

dobra a capacidade de um sistema com número fixo de canais, dispensando a 

existência de fonte luminosa no ponto do usuário final/remoto”, ressalta.

Já a patente “Método de chaveamento eletro-óptico empregando multi-impul-

sos e degrau de corrente via amplificadores ópticos a semicondutor, disposi-

tivos para chaveamento eletro-óptico de portadoras ópticas, e uso dos dispo-

sitivos” foi depositada em 2012 e objetiva aumentar a velocidade das chaves 

eletro-ópticas, que são chaves comandadas por um sinal elétrico que podem 

ou não deixar passar um sinal de luz. “O diferencial da tecnologia é que, ao 

empregar amplificadores ópticos a semicondutores, ela consegue tempos da 

ordem de dez mil vezes menores do que as chaves convencionais, além de 

amplificar o sinal a ser chaveado”, explica. 

De acordo com Roberto Nakamura, diretor de tecnologia da Padtec, as tecnolo-

gias licenciadas podem ser utilizadas futuramente em produtos inovadores da 

empresa. “A tecnologia pode contribuir para aumentar a capacidade dos equipa-

mentos fornecidos pela Padtec para redes ópticas de acesso. Além disso, durante 

o projeto, estamos formando profissionais de alto nível que certamente contri-

buirão para melhorar ainda mais a capacidade da região de Campinas a desenvol-

ver tecnologias e produtos na área óptica”, afirma. Segundo o professor Evandro, 

a aplicação industrial das tecnologias licenciadas depende de diversos fatores 

mercadológicos, mas pode ser considerada uma futura realidade. “A empresa re-

aliza desenvolvimentos tecnológicos e está em fase de testes para integrar estas 

chaves e dispositivos nos chamados chips fotônicos integrados para que, assim, 

alcance os resultados”, afirma. Nakamura relata que, como as tecnologias desen-

volvidas são muito inovadoras, a aplicação nas redes de telecomunicações não 

é imediata. “São necessários investimentos adicionais para que os custos dimi-

nuam e, assim, as tecnologias possam ser utilizadas comercialmente”, finaliza.

Evandro Conforti



Método algorítmico evita clonagens 
para dispositivos computacionais

Pesquisadores do Instituto de Computação da Unicamp – professor Ricardo 

Dahab, doutor Roberto Gallo e aluno de mestrado Henrique Kawakami – desen-

volveram um método algorítmico que cria uma identidade única para cada dis-

positivo computacional em que é implementado. A patente da tecnologia, intitu-

lada “Métodos seguros de identificação de dispositivos baseados no problema 

do escoamento de dados”, foi depositada em 2012 e, nesse mesmo ano, o méto-

do foi licenciado para a empresa KRYPTUS com auxílio da Agência de Inovação 

Inova Unicamp. De acordo com o professor Dahab, a Inova Unicamp estabeleceu 

um canal de contato objetivo e claro ao longo de todo o processo.  “O licencia-

mento ocorreu de forma transparente e profissional. Além disso, a flexibilidade 

de termos de negociação foi fundamental para o sucesso, já que tecnologias 

diferentes se prestam a modelos de negócios também diferentes”, afirma.

A tecnologia licenciada possui uma aplicação prática e pode ser utilizada, por 

exemplo, em notebooks. “A grande novidade deste método é que, mesmo que 

um adversário tenha acesso à máquina do usuário, ele é incapaz de clonar esta 

identidade. Ou seja, aplicações que precisam de garantias de legitimidade, 

como internet banking, podem se beneficiar deste método”, explica Roberto 

Gallo. De acordo com Dahab, a ideia da pesquisa surgiu a partir da dificuldade 

em se garantir que o identificador do computador de usuário não fosse clona-

do. “Pensamos que a definição última de máquina original é ela por inteiro. O 

método consegue criar um identificador que leva em conta a máquina inteira do 

usuário e, assim criar algo que não é clonável”, ressalta o pesquisador.

Segundo Dahab, sua equipe já vislumbrava uma oportunidade real de beneficiar 

a sociedade com a pesquisa acadêmica,  buscando uma solução diferenciada 

para um problema atual e relevante. O método algorítmico está em fase de im-

plantação em um grande banco nacional e a empresa reporta que está em con-

versações para aplicação da tecnologia com outros clientes do setor financeiro.
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Sobre a KRYPTUS 

Fundada em 2003 na cidade de Campinas, a KRYPTUS desenvolve, integra 

e implanta uma gama de soluções de hardware, firmware e software, in-

cluindo desde semicondutores até sistemas complexos de gestão de pro-

cessos com certificação digital. A empresa é focada em prover soluções 

de Segurança da Informação. É voltada, principalmente, para clientes que 

demandam alto nível de segurança e domínio tecnológico. No âmbito go-

vernamental, soluções KRYPTUS protegem sistemas, dados e comunica-

ções tão críticas como a Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira (ICP-

-Brasil), a Urna Eletrônica Brasileira e Comunicações Governamentais.

Ricardo Dahab, com Roberto Gallo e Henrique Kawakami
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Tecnologia desenvolvida na Unicamp 
inova indústria de alimentos

O programa de computador conhecido por Nitryx-MIX™, desenvolvido na Uni-

camp e licenciado para a empresa Nitryx em 2012, está em fase de comerciali-

zação para seu primeiro cliente. Trata-se de uma nova ferramenta baseada em 

inteligência artificial que tem como finalidade encontrar a formulação ideal para 

produtos com base em gorduras interesterificadas ou hidrogenadas. O sistema 

maximiza o desempenho nutricional e minimiza o custo de produção, após defi-

nidas as matérias-primas disponíveis.

O desenvolvimento da tecnologia envolveu os pesquisadores Daniel Barrera 

Arellano e Renato Grimaldi, da Faculdade de Engenharia de Alimentos da Uni-

camp (FEA); Fernando Antonio Campos Gomide e Rodrigo Gonçalves, da Fa-

culdade de Engenharia Elétrica e de Computação (FEEC); Maurício Fernandes 

Figueiredo, da Universidade Estadual de Maringá e Jane Mara Block, da Univer-

sidade Federal de Santa Catarina.



De acordo com Gonçalves, um dos inventores da tecnologia e sócio-fundador 

da empresa licenciante, foram necessários 15 anos de pesquisa consubstancia-

da em teses de mestrado e doutorado para a criação de uma tecnologia viável 

comercialmente. “Ao longo dos anos, a equipe aperfeiçoou os algoritmos e os 

testou em diferentes cenários operacionais”, afirma.

O primeiro cliente a utilizar o Nitryx-Mix™ é a Brejeiro, empresa do setor ali-

mentício que pretende usufruir dos benefícios do produto. “Por possuir a soja 

e produzir seus derivados, a Brejeiro teve interesse em aderir à tecnologia para 

que pudesse reduzir a quantidade de óleo de palma utilizada na produção de 

gorduras”, explica Sonali de Oliveira Silva, assessora de imprensa da Brejeiro. 

Para João Gustavo Oreana, responsável pelo laboratório de desenvolvimento e 

pesquisa da empresa Brejeiro, as precisões nas fórmulas de gordura obtidas 

pelo Nitryx-MIX™ possibilitam a produção ideal para cada tipo de cliente. “A 

diminuição de ácidos graxos saturados, o aumento de ácidos graxos polisatura-

dos e a ausência de gordura trans são algumas das vantagens para o consumi-

dor final desse produto”. A curto prazo, a Brejeiro objetiva utilizar a nova ferra-

menta e disponibilizar amostras para teste em plantas aos clientes. De acordo 

com Rodrigo, o objetivo é atingir o mercado global com o produto, já que todas 

as empresas que produzem matérias-primas e produtos finalizados baseados 

em gorduras são potenciais clientes desse produto.

Sobre a Nitryx

A Nitryx (http://www.nitryx.com) é uma empresa spin-off1 da Unicamp 

estabelecida em Campinas. Fundada por ex-alunos e pesquisadores da 

Unicamp, ela nasceu utilizando Inteligência Artificial e Otimização para 

desenvolver sistemas de suporte à tomada de decisão. Hoje a Nitryx con-

solida esta experiência fornecendo soluções completas de suporte à to-

mada de decisão em várias áreas.

1 Uma empresa é denominada spin-off acadêmica quando ela é criada com a finalidade prin-
cipal de comercializar uma tecnologia patenteada da universidade através de um contrato 
constitucional de licenciamento de tecnologia.

Nas fotos, 
Daniel Barrera Arellano e 
Renato Grimaldi
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BioTest: software oferece entretenimento 
com base em conhecimentos da Biologia

A partir de um contato com a Inova Unicamp, pesquisadores do Laboratório de 

Tecnologia Educacional (LTE), do Instituto de Biologia, vislumbraram a possibi-

lidade de ver ampliada a utilização de softwares educacionais. Com essa nova 

perspectiva, o grupo desenvolveu um piloto para tablets e smartphones com 

plataforma iOS e Android. “Ficamos impressionados com os resultados”, conta 

o professor Eduardo Galembeck. 

De acordo com ele, paralelamente houve um trabalho de levantamento das tecno-

logias que já haviam sido desenvolvidas no laboratório e com potencial para gerar 

um produto tecnológico. “Chegamos ao BioTest, agregando alguns componentes 

de softwares que já tínhamos desenvolvido e outros novos”, aponta Galembeck.

Eduardo Galembeck
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O jogo, inspirado no Jogo da Forca, foi licenciado em 2012 para a empresa 

Takase & Dias Engenharia, com previsão de lançamento no primeiro semestre 

de 2013. “O mercado de aplicativos e jogos para as plataformas iOS e Android 

tem crescido muito nos últimos anos. Acreditamos no potencial de um jogo 

educacional bem produzido e divertido como o BioTest”, comenta Rodrigo 

Takase, sócio da empresa e coordenador de software da equipe de desenvol-

vimento de jogos do LTE.

Takase destaca que a empresa fará investimentos em novas parcerias com o 

laboratório, visando à implantação de melhorias no produto, uma vez que a 

tecnologia necessita de atualizações constantes para se manter no mercado. 

Conforme explica, qualquer modificação pode ser feita apenas pelo LTE. “A 

empresa está responsável pela comercialização e marketing do produto”.

Jogo – Com mais de 1,6 mil itens que contemplam diferentes áreas da biologia, 

o  BioTest surgiu a partir da preocupação com as constantes reclamações em 

torno da nomenclatura própria utilizada no estudo dessa ciência. “Não é raro 

ouvir, como justificativa, a falta de interesse pela biologia devido ao vocabu-

lário associado à área”, comenta o professor Galembeck. “Procuramos fazer 

dessa característica algo atraente e divertido”.

Com a possibilidade de competições entre jogadores, o jogo permite a visuali-

zação da posição de cada jogador no ranking, destravar fases com a soma de 

pontos e até a utilização destes para povoar ambientes virtuais inspirados em 

biomas distribuídos por todo o planeta.

 

Galembeck aponta que o BioTest é o primeiro produto do laboratório concebi-

do e produzido para ser utilizado por um número grande de usuários fora da 

universidade. Segundo conta, ele está envolvido com o desenvolvimento de 

softwares educacionais desde 1996, quando era aluno de doutorado na Uni-

camp. Em 1997 foi feito o primeiro registro de software produzido pelo grupo 

da Unicamp e os primeiros jogos educacionais desenvolvidos no laboratório 

são de 2003. Alguns softwares chegaram ser comercializados, por meio da 

prestação de serviço de pequena monta (registro em nome da Unicamp e ven-

das via Funcamp), mas, segundo destaca o professor, nunca houve interesse 

de empresas pelo licenciamento.

Sobre a Takase & Dias Engenharia 

A Takase & Dias Engenharia LTDA é uma pequena empresa que atua na 

área de consultoria de engenharia, desenvolvimento e vendas de software. 

Atualmente a empresa conta com dois sócios, sendo um engenheiro mecâ-

nico formado no ITA (Instituto Tecnológico de Aeronáutica) e um engenhei-

ro da computação formado na Unicamp.
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Corante natural para a indústria têxtil a partir do 
resíduo da exploração do eucalipto

A patente “Processo de Obtenção de Extrato Aquoso de Eucalipto contendo co-

rantes naturais a partir de Fonte Renovável e/ou Silvicultura, Extrato Aquoso, 

Composição Corante Natural à Base do Extrato Aquoso, Usos do Extrato Aquoso 

e/ou Composição Corante, Produto Têxtil Impregnado e Seu Uso”, depositada 

junto ao INPI em cotitularidade pela Unicamp, USP e Stenville Têxtil, e licencia-

da para esta de forma exclusiva, consiste em uma tecnologia de tingimento de 

tecidos, que tem como base uma fonte natural.

O professor Edison Bittencourt, da Faculdade de Engenharia Química da Uni-

camp, recorda que até meados do século 19, apenas corantes naturais eram uti-

lizados no tingimento de tecidos. “A inovação, digamos assim, refere-se ao de-

senvolvimento de aplicações a partir de fontes naturais típicas do Brasil ou que 

resultam, por exemplo, da utilização da madeira”, explica Bittencourt. O profes-

sor aponta que a escolha pelo eucalipto se deve ao interesse no aproveitamento 

da sobra da exploração dessa espécie resultante das atividades tradicionais da 

indústria madeireira, como fonte de fibras para produção de papel.

O reaproveitamento do resíduo industrial e a redução da poluição nos efluentes 

da indústria têxtil, devido às características naturais, estão entre os benefícios 

da tecnologia. Essas vantagens estão alinhadas à estratégia da Stenville que, 

desde 2006, mantém intensa preocupação com as questões do meio ambiente 

e com formas sustentáveis de produção.  

De acordo com o diretor da empresa, George Tomic, a expectativa é que a comer-

cialização dos tecidos com corante natural esteja plenamente em andamento no 

meio do ano de 2013. “No momento estamos investindo amplamente nas ações 

de marketing”, acrescenta Tomic. O diretor informa que a campanha tem como 

mote “Sustentabilidade na Prática” e reúne outras linhas de produtos e projetos 

desenvolvidos com foco na conservação e recuperação do meio ambiente.

Os autores da pesquisa, além do professor Bittencourt, são o professor José 

Otávio Brito e as pesquisadoras Raquel Silveira Ramos Almeida e Ticiane Rossi, 

todos da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, da Universidade de 

São Paulo. “Esta interação com a ESALQ começou como resultado de um curso 

de extensão que ofereci pela Unicamp, na área de corantes e colorimetria”, con-

ta o professor da FEQ.
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Sobre a Stenville Têxtil

A Stenville Têxtil, com sede em Jundiaí (SP), atua no ramo de beneficiamen-

to, estamparia e tinturaria de malhas, bem como na comercialização de te-

cidos. Tornar-se líder no segmento de malhas diferenciadas é o objetivo da 

empresa, que investe em fibras 100% recicladas, corantes e amaciantes 

naturais, bem como em fibras inteligentes e fibras orgânicas.

Edison Bittencourt
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Um novo processo para a obtenção de nanoprodutos a base de sílica foi de-

senvolvido por um grupo de pesquisadores do Instituto de Química (IQ) da 

Unicamp e licenciado no ano de 2012 para a empresa Ihara, do setor agroquí-

mico. O processo consiste na síntese de nanopartículas de sílica, a partir de 

silicato de sódio, e tem aplicação direta no setor agrícola uma vez que, quando 

incorporadas a defensivos agrícolas, tais nanopartículas permitem a libera-

ção controlada dos ativos, prolongando o seu tempo de ação e reduzindo a 

toxicidade. A pesquisa envolveu dois docentes do IQ – o professor Italo Odone 

Mazali e o professor Fernando A. Sigoli – e a aluna Tábita Cristina Beline, cuja 

dissertação sobre o tema foi defendida em outubro de 2012.

O pedido de patente para a tecnologia e o contrato de licenciamento ocorre-

ram com o auxílio direto da Agência de Inovação Inova Unicamp, como explica 

o professor Sigoli: “A Inova Unicamp nos auxiliou desde o início do processo e 

vem nos apoiando de forma primordial e decisiva. Todas as ações da Agência 

de Inovação em diferentes etapas do processo - desde a elaboração do convê-

nio até os trâmites do licenciamento - foram fundamentais, especialmente no 

que diz respeito à legalidade e aos interesses de ambos os lados”.

Nanopartículas de sílica 
melhoram a atividade de agroquímicos

Fernando A. Sigoli  e 
Italo Odono Mazali 



De acordo com o professor, o convênio de pesquisa teve início quando a em-

presa, percebendo a potencialidade da tecnologia exposta, se interessou 

pelo desenvolvimento do processo e pelas possíveis aplicações industriais da 

tecnologia. A partir desse momento, uma nova rota sintética foi desenvolvi-

da durante o mestrado de Tábita, visando sua adaptação à escala industrial. 

Nesse sentido, foram utilizadas somente matérias-primas disponíveis no se-

tor industrial brasileiro. O processo desenvolvido possibilitou a obtenção de 

nanopartículas de sílica estáveis em solução aquosa sem o uso de agentes 

modificadores de superfície utilizando-se um processo viável industrialmen-

te. Estas nanopartículas contendo íons cobre (II) demostraram, em testes ini-

ciais de laboratório realizados na Unicamp, propriedades bactericidas contra 

alguns agentes encontrados na agricultura. Atualmente, a empresa está em 

fase de buscas das autorizações necessárias junto aos órgãos federais para 

iniciar os testes exigidos pelo setor.

Sobre a Ihara

A empresa foi fundada em 1965, através da associação entre empreen-

dedores brasileiros e japoneses, com o objetivo de oferecer técnicas de 

agricultura mais modernas, produtivas e rentáveis ao país. Atualmente, 

possui em seu portfólio mais de 60 produtos destinados para as mais 

diversas culturas e também para o controle de pragas domésticas. A 

Ihara produz fungicidas, herbicidas, inseticidas, nutrientes, produtos 

especiais, domissanitários e fumigantes e oferece seus serviços com o 

intuito de auxiliar o produtor rural a obter melhor produtividade com a 

maior qualidade possível de forma sustentável.
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Nova variedade de estévia favorece cadeia de 
produção na área agrícola

Em 2012, a Agência de Inovação Inova Unicamp realizou o primeiro licencia-

mento de um cultivar da Unicamp. Trata-se do cultivar Estévia CBQBA T6, fruto 

de uma pesquisa desenvolvida pelos pesquisadores Marcos Nopper Alves e Ilio 

Montanari Júnior, do Centro Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, Biológicas 

e Agrícolas (CPQBA) da Unicamp. O pedido da proteção de cultivar foi realizado 

em 2012 junto ao Serviço Nacional de Proteção de Cultivares (SNPC), do Minis-

tério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Ilio Montanari Jr.
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Sobre a SBW do Brasil

Situada em Holambra (SP), a SBW do Brasil é uma empresa que atua como 

líder no setor de biofábricas de plantas e tem como principal atividade a 

produção e comercialização de mudas micropropagadas in vitro através de 

métodos biotecnológicos de cultura de tecidos vegetais. A empresa tem 

como missão liderar o setor nacional de produção e comercialização de 

mudas micropropagadas, objetivando continuar contribuindo desta forma 

para que o agronegócio brasileiro continue em expansão tecnológica, cres-

cendo e se diferenciando no cenário mundial.

Debiasi explica que o interesse no cultivar surgiu devido às demandas da em-

presa por mudas de estévia e ao fato da empresa possuir potenciais clientes 

interessados no cultivo desta espécie. “Por possuirmos um contato prévio com 

o professor Nopper, o questionei sobre esta espécie, que ele afirmou possuir 

na coleção. Além disso, o professor possuía um trabalho de melhoramento ge-

nético baseado em seleção massal, o que nos interessou”, relata. A partir de 

então, a empresa estabeleceu uma parceria com os pesquisadores do CBQBA 

para trabalhar a melhor forma de uso destes materiais. De acordo com o pro-

fessor Ilio, a técnica para desenvolver um cultivar – chamada de melhoramento 

genético – é de uso corrente. “Nossa intenção foi criar um cultivar que pudesse 

se tornar uma opção agrícola e, assim, favorecer a cadeia de produção para 

que a indústria de transformação – que transforma matéria-prima em produ-

to acabado – pudesse contar com um fornecimento regular, padronizado e na 

quantidade demandada”, explica. 

Para Debiasi, as perspectivas para utilização da tecnologia são positivas. “Es-

tamos trabalhando as primeiras produções para iniciarmos a comercialização 

das mudas produzidas a partir de matrizes da Estévia CPQBA T6”. O diretor 

afirma que a empresa objetiva que “o produto final resultante da linha de pro-

dução garanta o que de melhor se tem hoje disponível e registrado em termos 

de estévia”. O diretor da SBW do Brasil ainda ressalta que o contato com a Uni-

camp, universidade de excelência em pesquisa e inovação, foi um fator decisi-

vo na escolha da parceria universidade-empresa. “Acreditamos que estreitar 

os laços técnicos e de negócios em parceria com entidades de renome, como 

a Unicamp, trará ainda mais respaldo à empresa frente ao mercado, abrindo 

diversas possibilidades de expansão nos negócios”, finaliza.

No mesmo ano, o cultivar foi licencia-

do para a empresa SBW do Brasil com 

o auxílio da Agência de Inovação Inova 

Unicamp. “A Inova Unicamp auxiliou 

na tramitação dos documentos junto 

ao MAPA”, afirmou o professor Ilio. De 

acordo com Clayton Debiasi, diretor de 

pesquisa e desenvolvimento (P&D) da 

SBW, a Agência deu toda a orientação 

para que o cultivar fosse protegido. “A 

Inova concedeu o suporte para que os 

documentos fossem preparados de 

forma correta”. Para o diretor, a equipe 

da Agência foi muito prestativa, fazen-

do com que os prazos fossem cumpri-

dos dentro do previsto. “O auxílio foi 

primoroso desde o início do processo 

até o seu fechamento, com a assinatu-

ra e envio dos contratos”, esclarece.
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Fotômetro analisador de combustível traz 
vantagens aos distribuidores e aos consumidores

Pesquisadores do Instituto de Química (IQ) da Unicamp desenvolveram um fo-

tômetro analisador de combustível, tecnologia que realiza a determinação do 

teor de etanol em álcool combustível e gasolina. A pesquisa, conduzida pelo 

professor Jarbas Rohwedder, envolveu ainda dois outros docentes – professor 

Célio Pasquini e professor Ivo Milton Raimundo Junior – e o aluno Ismael Pereira 

Chagas. O produto final é resultado do licenciamento da tecnologia desenvolvi-

da na Unicamp para a Tech Chrom, empresa graduada da Incubadora de Empre-

sas de Base Tecnológica da Unicamp (Incamp).

Ismael Pereira Chagas
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O fotômetro traz vantagens aos proprietários de postos de combustíveis, já que 

oferece oportunidade de realizar análise de dois combustíveis em apenas um 

aparelho de forma rápida, segura e sem geração de resíduo. Através dessa aná-

lise, o revendedor se protege evitando autuações e o consumidor evita os pre-

juízos e danos decorrentes da compra de combustível adulterado. A tecnologia 

também evita a comercialização de etanol a preço de gasolina ou a adição de 

quantidade elevada de água no etanol. O aparelho também ajuda o consumidor, 

já que o teste pode ser realizado rapidamente em sua presença e o resultado 

apresentado é claro e direto não necessitando do uso de tabelas de conversão, 

as quais, em muitos casos, confundem o usuário.  Durante o período de incu-

bação, a Tech Chrom desenvolveu instrumentação analítica específica. “A incu-

bação na Incamp propiciou contato direto com docentes e especialistas de di-

versas áreas do conhecimento da Unicamp, disponibilizada através de convênio 

com a universidade”, afirma o diretor da Tech Chrom. 

Apesar de já ter sido lançada no mercado, a tecnologia ainda possui alguns de-

safios comerciais para tornar o produto bem sucedido. O diretor da Tech Chrom 

também acredita que o trabalho da Agência de Inovação Inova Unicamp foi es-

sencial para a interação entre a Unicamp e a Tech Chrom. “O trabalho da Agência 

no processo de licenciamento e posteriormente na divulgação da tecnologia foi 

fundamental para o lançamento do produto no mercado”, finaliza.

O lançamento do produto foi realizado 

em junho de 2012 e o fotômetro já pode 

ser adquirido por proprietários de pos-

tos de combustíveis. De acordo com 

Valter Matos, diretor da Tech Chrom, 

“a tecnologia trabalha na região do 

infravermelho próximo e foi desenvol-

vida para detectar a adulteração em 

combustíveis líquidos pela determina-

ção do teor alcoólico do álcool etílico 

hidratado carburante (AEHC) e do teor 

de álcool etílico anidro combustível 

(AEAC) na gasolina”. Além de não ge-

rar resíduo, o fotômetro apresenta re-

sultado direto no visor do aparelho em 

menos de um minuto. “Com o fotôme-

tro é possível analisar o combustível 

rapidamente. Dessa maneira, é possí-

vel identificar adulterações no produ-

to a tempo de coletar uma amostra de 

contra prova para análise completa em 

laboratório”, explica o diretor.

Sobre a Tech Chrom

Fundada em 2002, a empresa iniciou suas atividades na Incubadora de 

Base Tecnológica da Unicamp (Incamp). Seu objetivo é desenvolver e co-

mercializar produtos com inovação tecnológica. A Tech Chrom tem como 

missão pesquisar, desenvolver e comercializar produtos e soluções ino-

vadoras, que permitam aos clientes aumentar a eficiência, produtividade 

e qualidade de suas atividades.



TV Digital se beneficia de tecnologia 
desenvolvida na Unicamp

A adoção no Brasil em 2006 do sistema de TV digital baseado em tecnologia ja-

ponesa foi a motivação para o início de uma pesquisa na Unicamp que levou ao 

desenvolvimento da tecnologia inovadora intitulada “Remultiplexação de sinais 

ISDB-T para distribuição de sinais de televisão usando padrão DVB”. Com o au-

xílio da Agência de Inovação Inova Unicamp, o pedido de patente foi depositado 

junto ao INPI em junho de 2010, e a tecnologia foi licenciada no ano de 2012 pela 

empresa Tecsys, que atua no setor de recepção, processamento e transmissão 

de TV digital.

A tecnologia licenciada possui duas características que beneficiam a trans-

missão do sinal digital no Brasil: a primeira é que ela permite a transmissão 

de sinais terrestres do Sistema Brasileiro de TV Digital (ISDB- TB) em redes de 

distribuição de satélite, micro-ondas e fibra ótica, utilizando equipamentos de 

radiodifusão e telecomunicações usados no país. A segunda é que ela realiza 

a compactação da informação e permite a distribuição dos sinais para vários 

transmissores (redes de frequência única), resultando no aumento da área de 

cobertura da TV digital.

Cristiano Akamine e Yuzo Iano



Sobre a Tecsys

A Tecsys é uma empresa brasileira, fabricante de equipamentos profissio-

nais para recepção, processamento, contribuição e distribuição de sinais 

de áudio, vídeo e dados analógicos ou digitais. Os produtos Tecsys estão 

presentes nas principais emissoras de TV e operadoras de TV a cabo em 

todo o Brasil, reconhecidos pela qualidade, confiabilidade e performance. 

Atualmente, cerca de 100 colaboradores trabalham diretamente na pesqui-

sa, desenvolvimento e produção dos equipamentos na unidade fabril de 

São José dos Campos, além de cinco colaboradores na unidade em Israel 

– recentemente adquirida e voltada para atender mercados internacionais. 

Seus produtos são hoje exportados para a Argentina, Peru, África, China, 

India, Filipinas e outros países, comprovando a capacidade industrial e tec-

nológica da engenharia brasileira.

Segundo o professor Yuzo Iano, da Faculdade de Engenharia Elétrica e de Com-

putação (FEEC) da Unicamp, sem o uso dessa tecnologia não seria possível uti-

lizar a maioria dos equipamentos usados em radiodifusão e telecomunicações. 

“Como a camada de transmissão do sistema brasileiro é baseada no sistema 

japonês de TV digital, a maioria dos equipamentos de radiodifusão e teleco-

municações brasileiros não podia ser utilizada. Dessa forma, trabalhamos em 

uma solução que pudesse compatibilizar esses equipamentos com a tecnologia 

ISDB-TB de transmissão” afirma Yuzo.

Além do professor Yuzo, fazem parte da equipe de inventores, os pesquisadores 

Cristiano Akamine, Ana Lúcia Mendes Cruz Silvestre da Silva e Fernando Silves-

tre da Silva, todos ex-alunos ou alunos de pós graduação da FEEC. 

Rodolfo Vidal, diretor de tecnologia da Tecsys, explica que o assunto da com-

pressão do BTS, ou seja, a conversão para o padrão DVB, permitindo a distribui-

ção via satélite, já foi tema de várias discussões no fórum de TV digital brasilei-

ro. O diretor coloca que a empresa se interessou pela tecnologia, por considerar 

necessária a padronização do processo de compressão através de uma metodo-

logia comum para todos os fabricantes. “A tendência de mercado é a adoção de 

um padrão aberto, assim, iniciamos o contato com os pesquisadores e chega-

mos à Unicamp para o licenciamento da patente”, afirma. Entre os benefícios da 

tecnologia, ele destaca que além de ser um processo bem definido e coerente 

do ponto de vista tecnológico, o principal benefício é garantir a interoperabilida-

de dos equipamentos que adotem a mesma tecnologia.
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Tecnologia aumenta a eficiência no preparo de 
amostras para análises químicas

A extração em fase sólida é uma técnica de preparo de amostras para análises 

químicas e a tecnologia desenvolvida no Laboratório de Bioanalítica Paracel-

sus, do Instituto de Química da Unicamp, resulta em uma maior eficiência desse 

processo ao possibilitar uma alta precisão no controle da vazão. “Essa tecno-

logia pode ser empregada no preparo de amostras em análises químicas que 

usam métodos instrumentais, em especial os métodos cromatográficos (méto-

do físico-químico de separação)”, explica a professora Susanne Rath.

Como as amostras, seja de alimentos, de fluidos biológicos entre outras, apre-

sentam vários elementos, além do que se pretende analisar em específico em 

uma análise química (o foco da análise é denominado analito), se faz necessá-

rio eliminar esses elementos interferentes, bem como é preciso concentrar os 

analitos que são objeto da análise.  Para atender essa necessidade se utiliza a 

técnica de extração em fase sólida e é nessa etapa que entra a tecnologia que 

foi licenciada para a empresa Eciambarella.

“É um dispositivo composto por câ-

maras, válvulas e bomba de vácuo ou 

bomba peristáltica”, aponta Susanne 

e destaca ser esse um dos diferenciais 

da tecnologia. “O diferencial é que o 

nosso dispositivo pode ser acoplado 

tanto a uma bomba de vácuo, que é 

comumente usado, mas que possui 

pouca precisão no controle da vazão, 

como também a uma bomba peristálti-

ca que confere alta precisão no contro-

le da vazão”.

A tecnologia representa a quarta ge-

ração de um dispositivo que vem sen-

do desenvolvido desde 2008 no La-

boratório e envolveu o pesquisador, 

aluno de doutorado na época, Ricar-

do Mathias Orlando.

Sobre a Eciambarella

A Eciambarella LTDA é uma empresa voltada a Biologia Molecular, Cultura 

Celular e Imunologia. Com sede em São Paulo, conta uma equipe de 25 

profissionais que se dividem entre as áreas comercial, de produção e de 

pesquisa.

Susanne Rath e 
Ricardo Mathias



De acordo com os pesquisadores, a 

ideia surgiu a partir da dificuldade de 

se controlar a vazão durante o proces-

so de extração em fase sólida empre-

gando bombas de vácuo. O resultado 

animou os pesquisadores, já que o 

trabalho originou um produto diferen-

ciado, de fácil confecção e com vanta-

gens em relação ao disponível comer-

cialmente.

A professora destaca que o grupo pos-

sui seis depósitos de patentes. “To-

dos os depósitos tratam de processos 

de purificação em procedimentos de 

extração em fase sólida. A Inova nos 

auxiliou em todos, em relação a orien-

tações e na elaboração da redação da 

patente. A Inova teve também um pa-

pel importante no processo de licen-

ciamento, uma vez que a empresa inte-

ressada em comercializar o dispositivo 

foi identificada por profissionais da 

área de transferência de tecnologia”, 

conclui Susanne.  

Polarímetro com laser e sem partes móveis 
reduz o tempo de análise e permite 
uso de amostras coloridas

Pesquisadores do IQ desenvolveram um polarímetro (equipamento utilizado 

para fazer medições por meio da polarização da luz) que apresenta caracte-

rísticas inovadoras e resulta em vários benefícios, como a redução do tempo 

necessário para se obter as medidas polarimétricas, bem como na possibilida-

de do uso de amostras coloridas, o que resulta em um menor impacto ao meio 

ambiente devido a simplificação do processo de clarificação das amostras. Por 

meio da Agência de Inovação Inova Unicamp, o pedido de patente foi depositado 

junto ao INPI e a tecnologia foi licenciada para a empresa Eciambarella em 2012.

Conforme explica o professor Celio Pasquini, um dos principais itens de inova-

ção do equipamento se refere ao uso de um laser contínuo de baixo custo, além 

de um cristal birefringente que permite que o instrumento não tenha partes 

móveis. O resultado, segundo define, é um instrumento que se diferencia pela 

excelente robustez e durabilidade, bem como pelo desempenho. “O uso mais 

comum deste tipo de instrumento, e talvez o mais relevante para o país, é en-

contrado na medida do teor de sacarose (açúcar) em caldo de cana-de-açúcar”, 

aponta Pasquini e acrescenta que o setor farmacêutico também utiliza intensi-

vamente esse tipo de instrumento, para determinar a pureza de determinados 

princípios ativos de medicamentos.

Celio Pasquini
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De acordo com o professor, o grupo de pesquisadores – que envolveu o professor 

Jarbas José Rodrigues Rohwedder, também do Instituto de Química, e dois alu-

nos, sendo uma aluna de doutorado, Lívia Paulia Dias Ribeiro, e o outro um alu-

no de Iniciação Científica, Matheus Angeluzzi Jardim – estava, desde o início do 

trabalho, bastante otimista em relação aos resultados que seriam alcançados.

“Esta expectativa foi confirmada pela disponibilidade de um protótipo de bancada 

para a unidade da Embrapa Milho e Sorgo (MG), sob a responsabilidade da pes-

quisadora Maria Lúcia Ferreira Simione, cujo grupo passou a utilizar para determi-

nação da sacarose em caldo de sorgo”, ressalta Pasquini, lembrando que o sorgo 

tem sido avaliado como substituto da cana na produção de bioetanol combustível, 

com uso preferencial na entressafra. “Esse fato, que certifica a robustez do novo 

instrumento, agregou valor ao contrato de licenciamento (com a Eciambarella), 

que pode ser negociado em condições bastante favoráveis”, analisa Pasquini.

O diretor da empresa, Ernestino Ciambarella, afirmou que a expectativa é que 

dentro de 12 meses se tenha um protótipo comercial disponível. “Só temos que 

terminar o projeto, transformá-lo comercialmente, montar a estratégia e começar 

a divulgação”, resume o diretor.

Eletrodo detecta oxigênio na 
água sem produção de resíduo

Os bons resultados da pesquisa realizada no âmbito do mestrado do aluno Lu-

cas Samuel Soares dos Santos, orientado pelo professor Yoshitaka Gushikem, 

do Instituto de Química da Unicamp, levaram os pesquisadores a buscar a pro-

teção da tecnologia por meio da patente denominada “Sensor eletroquímico 

baseado em material carbono cerâmico para a determinação de oxigênio dis-

solvido e o processo para obtenção do mesmo”. De acordo com o professor, os 

pesquisadores inicialmente não tinham noção exata sobre as possibilidades 

de comercialização da tecnologia. “Não sabíamos se surgiria alguma empresa 

interessada na comercialização”, recorda.

A patente foi depositada em 2010 com o apoio da Agência de Inovação Inova 

Unicamp. Foi também com auxílio da Agência que a tecnologia foi licenciada 

para a empresa Eciambarella em 2012. A tecnologia interessou à empresa pelo 

seu diferencial, uma vez que a invenção realiza a verificação da quantidade de 

oxigênio dissolvido sem gerar nenhum tipo de resíduo. De acordo com o profes-

sor, atualmente essa verificação é feita com um tipo de eletrodo que exige a uti-

lização de uma membrana seletiva para oxigênio “para evitar a interferência de 

outras espécies químicas, normalmente presentes em águas naturais”, explica 

Gushikem. Outra característica do eletrodo comercial é que, durante o processo, 

produz peróxido, “uma substância altamente oxidante que pode ser nociva para 

alguns organismos”, acrescenta o professor.
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Sem a necessidade dessa membrana, o eletrodo desenvolvido na pesquisa gera 

apenas água durante o processo de análise. Conforme explica, o material sinteti-

zado é constituído de um óxido misto, designado por SiO2/MxOy, e contém a es-

pécie eletroativa MPc (ftalocianina metálica), misturado a carbono grafite de for-

ma homogênea. “Essa característica confere a condutividade elétrica necessária 

para a realização da medida”, acrescenta Gushikem. “O material é empregado 

na forma de disco rígido, o que permite sua utilização como eletrodo de vida útil 

bastante longa”, acrescenta, destacando outra característica da tecnologia.

Ernestino Ciambarella, diretor da empresa, conta que o contato com a Inova 

Unicamp foi importante porque possibilitou conhecer tecnologias desenvol-

vidas a partir de pesquisas realizadas na Universidade. Ao todo, foram três 

tecnologias licenciadas do Instituto de Química. De acordo com o diretor, essa 

interação universidade-empresa permite o desenvolvimento e a aplicação de 

novas tecnologias de forma eficiente e segura. Além disso, para Ernestino, 

o contato com a alta capacitação de docentes e alunos da Unicamp e com a 

tecnologia da Universidade foi um fator de confiabilidade para a Eciambarella. 

“Entendo que ao estarmos envolvidos com pessoas que sabem o que fazem, 

junto com uma universidade, nos motivamos a buscar tecnologias e a partici-

par do processo, contribuindo com o que sabemos fazer, que é a fabricação e 

o comércio”, resume. “Gosto de explorar as possibilidades que me aparecem 

e de me envolver com projetos e com produção nacional”, finaliza.

Yoshitaka Gushikem
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Inova Unicamp
em números

52 52 51 67 73Pedidos de patentes 
depositados no INPI 1

4 8 16 14 1Pedidos de patentes 
depositados no exterior

13 5 12 12 21Pedidos de patentes via PCT 2

8 14 8 9 10Patentes de invenção 
concedidas 3

Patentes vigentes 4 625 664 705 765 821

10 8 4 13 29Pedidos de registro de 
programa de computador

10 45 9 6 12
Expedição de registro de 
programa de computador

72 55 61 94 107Comunicações de invenção 
recebidas

237 254 311 199 230
Pareceres de propriedade 
intelectual elaborados

34 36 43 52 63
Contratos de Licenciamento de 
Tecnologia e Participação nos 
Resultados Vigentes

4 4 7 10 13
Contratos de Licenciamento de 
Tecnologia e Participação nos 
Resultados Assinados

Convênios de P&D 5 15 8 5 13 10

286.195,00
Royalties recebidos 
de licenciamentos (em reais) 195.713,00 191.681,00 724.752,00 384.638,33

10 10 11 9 10Empresas Incubadas na Incamp

6 3 1 7 1Empresas Graduadas na Incamp

30 28 18 20 25Número de Colaboradores 
Contratados 

21 19 20 19 17Número de Colaboradores 
Temporários 6

33 42 18 18 16Eventos e Cursos 
Promovidos pela Inova 

2008 2009 2010 2011 2012

Propriedade intelectual e Transferência de tecnologias

Apoio a empresas nascentes de base tecnológica

Relacionamento institucional

Equipe

Observações
1 Pedidos de patente nacionais depositados junto 
ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial.

2 Patent Cooperation Treaty (PCT).

3 No Brasil e no exterior.

4 Patentes (concedidas ou não) depositadas no 
Brasil e Exterior (PI, MU, CA - Certificado de Adi-
ção, FN - fases nacionais).

5 Convênios de Pesquisa e Desenvolvimento, in-
dicador alterado em 2012.

6  Número de colaboradores temporários inclui 
colaboradores vinculados a projetos e estagiários
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Pedidos de PCT 
(Patent Cooperation 

Treaty 2001-2012)
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Patentes de invenção 
concedidas 
(2001-2012)

Patentes Vigentes 
(2002-2012)

Refere-se a patentes (concedidas 

ou não) depositadas no Brasil e 

Exterior (PI, MU, CA - Certificado 

de Adição, FN - fases nacionais)
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2012

Comunicações de 
Invenção 
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20

40

60

80

100

120

48

66

80
72

55 61

94

107

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

90
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Pedido de registro de 
programa de 
computador 
(2000-2012)

Licenciamento de
tecnologias e 
participação nos 
resultados assinados 
(2002-2012)
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2005

Licenciamento de 
tecnologias e 

participação nos 
resultados vigentes 

(2002-2012)

Royalties recebidos 
(2005-2012)

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

R$800.000

R$100.000
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R$400.000

R$500.000

R$200.000

R$600.000

R$300.000
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Empresas Incubadas 
na Incubadora de 
Empresas de Base 
Tecnológica da 
Unicamp 
(Incamp 2002-2012)

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

10

12
11

9

11

9
10

2

14

4

6

8

10

12

10 10 10
9

42



Colaboradores 
da Agência 
de Inovação 

Inova Unicamp 
(2007-2012)
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Estímulo à Inovação 
na Unicamp

Prêmio Inventores Unicamp
Edição 2012

A quinta edição do Prêmio Inventores Unicamp foi realizada no dia 30 de outubro 

de 2012, na sala do Conselho Universitário, e reuniu as autoridades da Unicamp, 

funcionários e familiares dos inventores. O objetivo da premiação é homenagear 

docentes e pesquisadores da Unicamp com tecnologias transferidas para a so-

ciedade por meio de licenciamentos para empresas e outras instituições.

Foram agraciados na cerimônia 13 professores de 10 institutos da Universidade. 

Em 2012, o Prêmio englobou três categorias, que serão detalhadas a seguir:

Os premiados da 
edição 2012 do 

Prêmio Inventores 
Unicamp
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Prêmio Tecnologia Absorvida pelo Mercado

É a categoria de maior destaque na cerimônia, pois premia inventores da Uni-

camp responsáveis por tecnologias licenciadas – para uma empresa ou outra 

instituição pública ou privada – que já foram disponibilizadas no mercado. O 

mérito especial é atribuído aos professores que completam o ciclo de transfe-

rência da tecnologia, desenvolvida no escopo de suas atividades de pesquisa 

acadêmica, já que a tecnologia foi protegida – por meio de patente ou progra-

ma de computador –, foi licenciada e, por fim, chegou à sociedade, tornando-

-se um caso de sucesso de transferência de tecnologia acadêmica.

Premiados em 2012

Paulo Sérgio Graziano Magalhães,

da Faculdade de Engenharia Agrícola 

da Unicamp, pela tecnologia “Sistema 

e processo de monitoramento de peso 

em esteiras de transporte de produtos

com taliscas”.

José Augusto Mannis, do 

Instituto de Artes, pela tecnologia 

“Superfícies concebidas para 

espalhamento e difusão acústica das 

ondas sonoras incidentes”.
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Prêmio Tecnologia Licenciada

Foram premiados nessa categoria inventores da Unicamp responsáveis por 

tecnologias licenciadas para uma empresa ou outra instituição pública ou pri-

vada. No ano de 2012, foram premiados os professores com licenciamentos 

realizados em 2011.

Premiados em 2012

Alexandre Xavier Falcão, do Insti-

tuto de Computação, pela tecnologia 

“Sistema para diagnóstico de parasi-

tos intestinais por análise computa-

dorizada de imagens e uso do referido 

sistema”.

Francisco Maugeri Filho, da Faculda-

de de Engenharia dos Alimentos, pela 

tecnologia “BIO não exclusivo de pro-

cessos e produtos relacionados a bio-

catalizadores e frutooligossacarídeos”.

Giselle Maria Baron, da Faculdade 

de Odontologia de Piracicaba, pela 

tecnologia “Dispositivo de jato de ar 

aquecido e seu uso”.

Gonçalo Amarante Guimarães 

Pereira, do Instituto de Biologia, pela 

tecnologia “Processo de identificação 

de linhagens de Saccharomyces base-

ado em marcadores moleculares”.

José Augusto Mannis, do Instituto 

de Artes, pela tecnologia “Superfí-

cies concebidas para espalhamento 

e difusão acústica das ondas sonoras 

incidentes”.

Marcelo Brocchi, do Instituto de 

Biologia, pela tecnologia “Vacinas 

compreendendo linhagens atenuadas, 

processo de construção de linhagens 

atenuadas, vetores vacinais e seu uso 

no tratamento da salmonelose”.

Maria da Graça Stupiello 

Andrietta, do Centro Pluridisciplinar 

de Pesquisas Químicas, Biológicas e 

Agrícolas, pela tecnologia “Processo 

de fermentação para produção de bio-

etanol”.

Mário José Abdalla Saad, da Facul-

dade de Ciências Médicas, pela tecno-

logia “Processo de obtenção de uma 

preparação farmacêutica, preparação 

farmacêutica e seu uso como medica-

mento para lesões ulceradas”.

Pablo Siqueira Meirelles, da Facul-

dade de Engenharia Mecânica, pela 

tecnologia “Estratégia de comando de 

amortecedor veicular eletronicamente 

parametrizável”.

Pedro Luiz Rosalen, da Faculdade de 

Odontologia de Piracicaba, pela tec-

nologia “Composição farmacêutica, 

processo de obtenção de composição 

farmacêutica e uso de composição far-

macêutica”.
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Categoria voltada para as unidades da Unicamp com o intuito de celebrar as 

unidades com maior envolvimento na cultura de proteção dos resultados de 

suas pesquisas. Em 2012, essa categoria foi dividida em duas subcategorias:

Unidade com maior taxa de 
crescimento de depósitos de pedidos 
de patentes (referente aos últimos cinco anos): 

Faculdade de Odontologia de Piracicaba

Unidade com maior número de depósitos 
de pedidos de patentes  (referente ao ano 

imediatamente anterior ao ano da cerimônia): 

Faculdade de Engenharia Química

Prêmio Destaque na Proteção à Propriedade Intelectual

Professor Jacks Jorge Junior, da FOP

Professora Liliane Maria 
Ferrareso Lona, da FEQ
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Prêmio Inova Unicamp de 
Iniciação à Inovação 

Edição 2012
O Prêmio Inova Unicamp de Iniciação à Inovação tem por objetivo fomentar 

a cultura da inovação no início da cadeia de pesquisa, pois é voltada para 

alunos e docentes da Universidade que participam dos Programas Institu-

cionais de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e Bolsas de Iniciação em 

Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI). O Prêmio homenageia 

alunos e professores das áreas Biológicas, Exatas e Tecnológicas, que desen-

volveram pesquisas com maior potencial de geração de produtos para 

a sociedade. A cada ano são premiados dois trabalhos por área, totalizando, 

assim, seis premiados por ano. 

Em 2012, a quinta edição da cerimônia foi realizada no dia 13 de dezembro, jun-

tamente com a entrega dos prêmios Zeferino Vaz de Reconhecimento Acadêmico 

e Programas Institucionais de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e Iniciação 

em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI). A partir de 2011, além de 

serem presenteados com um kit da Agência de Inovação, os alunos bolsistas dos 

projetos selecionados receberam certificados e bonificação de R$ 3 mil cada 

como forma de estimular ainda mais a continuidade de pesquisas inovadoras.

Área Biológicas
Acadêmica: 

Giovana Signorelli Astolfi Cury

Orientador: 

Professor Marcos José Salvador

Acadêmica: 

Amanda Harduim Valduga

Orientadora: 

Professora Elaine Minatel

Área Exatas
Acadêmico: 

Giuliano Roberto Pinheiro

Orientador: 

Professor Anderson de Rezende Rocha

Acadêmica: 

Diana Martiniak Firbida

Orientadora: 

Professora Ljubica Tasic

Área Tecnológicas
Acadêmica: 

Fernanda Schiavolin Birribilli

Orientadora: 

Professora Rosiane Lopes da Cunha

Prêmio Destaque na Proteção à Propriedade Intelectual

Professor Anderson de Rezende 
Rocha (esquerda) e Giuliano Roberto 
Pinho (direita) com o professor 
Roberto de Alencar Lotufo, da Inova 
Unicamp

Professora Rosiane Lopes da Cunha, 
Patricia Tavares Magalhães de 

Toledo, da Inova Unicamp, e Fernanda 
Schiavolin Birribilli, uma das 

vencedoras
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Novo formulário de programa de computador online

Em junho de 2012, a Agência de Inovação Inova Unicamp disponibilizou aos 

pesquisadores da Universidade o novo formulário de programa de computador 

online com o objetivo de facilitar a interação com os professores e agilizar o 

processo de registro de programas de computador na Unicamp. Uma das van-

tagens dessa mudança é a possibilidade de preenchimento e envio de dados 

no sistema online. Dessa maneira, o pesquisador não tem a necessidade de 

realizar o download do formulário, armazená-lo em seu computador e, em se-

guida, enviá-lo via e-mail. Além da praticidade, o novo formulário permite que 

o preenchimento parcial seja salvo sem acarretar a perda de dados, já que as 

informações somente serão enviadas a Inova quando o inventor responsável 

optar pelo envio definitivo.

O sistema foi desenvolvido como parte dos esforços da Agência de aprimorar 

continuamente o atendimento aos pesquisadores. Em 2011, a Agência lançou o 

sistema de comunicação de invenção online, que tem a função de facilitar e agi-

lizar o processo de pedido de patentes. Como as avaliações dos pesquisadores 

foram muito positivas sobre o uso do novo sistema, a Inova Unicamp desen-

volveu e implementou um sistema semelhante para programas de computador. 

Após o envio do formulário, os analistas da Agência entram em contato com 

o pesquisador para sanar dúvidas e realizar o registro. Além desse apoio na 

proteção, a Inova analisa o potencial de mercado dos programas e identifica 

empresas que possam se interessar em licenciar o software e disponibilizá-lo 

para a sociedade. O formulário está disponível em www.inova.unicamp.br.

Formulário para 
pesquisadores 
interessados em projetos 
de P&D

Em 2012, a Agência de Inovação Inova 

Unicamp lançou um novo formulário 

para que os docentes e pesquisadores 

interessados em estabelecer parce-

rias em P&D com empresas identifi-

quem as linhas e áreas de pesquisas 

nas quais têm interesse em prospectar 

parceiros. As informações fornecidas 

pelos pesquisadores serão consolida-

das em um banco de competências e, 

posteriormente, em uma publicação 

que será divulgada para empresas in-

teressadas em parcerias de P&D.

O objetivo do formulário e da forma-

ção do banco de competências é fa-

cilitar a interação dos pesquisadores 

com o ambiente externo e aumentar 

o número de tecnologias oriundas da 

Unicamp que possuam caráter inova-

dor. O formulário está disponível na 

página da Inova Unicamp em www.

inova.unicamp.br.



Visitas aos laboratórios da Unicamp

Em 2012, a Agência de Inovação Inova Unicamp iniciou um novo programa de 

visitas de agentes da Agência a diversos institutos da Unicamp. O intuito é dis-

seminar a cultura da propriedade intelectual e de inovação na Universidade, 

bem como conhecer melhor os diversos grupos de pesquisa para ajudá-los a 

aumentar o impacto de suas pesquisas através da proteção da tecnologia por 

meio da propriedade intelectual. 

As visitas aos laboratórios duram em torno de 30 minutos e são agendadas 

previamente. Durante a visita, a equipe esclarece as principais dúvidas so-

bre proteção e transferência de tecnologia no âmbito acadêmico e são apre-

sentadas informações sobre como é o processo de pedido de patente dentro 

da Unicamp. Além disso, pode ser oferecido um breve treinamento em busca 

de anterioridade. A equipe também procura conhecer o laboratório com o ob-

jetivo de identificar as pesquisas desenvolvidas pelos grupos que possuem 

maior potencial inovador. 

As unidades da Unicamp interessadas em receber uma visita da Inova Uni-

camp para abordar temas relacionados à propriedade intelectual e requisitos 

de patenteabilidade de determinada tecnologia devem entrar em contato atra-

vés dos telefones (19) 3521-5010 e (19) 3521-5209 ou através do e-mail paten-

tes@inova.unicamp.br
Folder do Programa
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Desafio Unicamp de 
Inovação Tecnológica 
Edição 2012
A segunda edição do Desafio Unicamp de inovação tecnológica foi realizada 

no primeiro semestre de 2012 e é uma das ações de destaque no âmbito do fo-

mento à atividade empreendedora na Universidade. O Desafio Unicamp é uma 

competição de modelo de negócios que visa estimular a criação de negócios 

de base tecnológica a partir da propriedade intelectual da Unicamp – patentes 

e programas de computador. 

Às equipes inscritas na competição – formadas por alunos da 

graduação e pós-graduação de todo o país – é oferecido treina-

mento na área de empreendedorismo tecnológico com o obje-

tivo de capacitar os participantes para criação de modelos de 

negócio de alta tecnologia. Além disso, as equipes receberam mentoria de pes-

quisadores e empresários. A mentoria acadêmica, oferecida usualmente pelos 

inventores das tecnologias protegidas que foram trabalhadas pelas equipes, 

tem o intuito de aprimorar os conhecimentos tecnológicos relativos à patente 

ou ao programa de computador selecionado no escopo do workshop. Já a men-

toria empresarial busca desenvolver no time a visão de negócios, a compreen-

são do mercado, das oportunidades e barreiras para a tecnologia estudada. 

Universidade 
Empreendedora

Premiação do 
Desafio Unicamp 2012



Dois eventos merecem destaque no contexto do Desafio 

Unicamp 2012. O primeiro é o Workshop de Empreende-

dorismo, ministrado pelo professor Shailendra Vyakarnam, di-

retor do Centro de Ensino de Empreendedorismo da Universidade 

de Cambridge (Reino Unido), no dia 04 de abril. O segundo evento de 

destaque é o Workshop de Geração de Modelo de Negócios e metodologia 

lean startup, que ocorreu no dia 14 de abril. 

Sobre os resultados do Desafio Unicamp, é possível afirmar que a segunda 

edição conquistou nítidos avanços em relação à primeira. O número de ins-

critos passou de 150 para 200, totalizando, em 2012, 50 equipes inscritas e 

participantes de São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. Ao longo da 

competição, foram analisadas 37 tecnologias da Unicamp. Outro dado de des-

taque foi a ampliação da rede de mentores que apoiam os times do Desafio, 

totalizando 60 profissionais – 30 mentores empresariais e 30 acadêmicos. 

Como resultado da competição, há duas empresas spin-off em criação que 

entraram posteriormente no programa Inova Descobre.

Ao final da competição, a equipe vencedora foi premiada com prêmio financei-

ro de R$ 3 mil para cada aluno; uma bolsa no exterior para um integrante da 

equipe vencedora para o programa “RedEmprendia novos empreendedores: 

aprendendo a empreender”; um iPad para a equipe; o curso Sebraetec, ofere-

cido pelo SEBRAE a todos os integrantes; troféus e certificados.

O Desafio Unicamp de inovação tecnológica 2012 contou com financiamento 

do CNPq e apoio de diversas instituições, como as patrocinadoras Embraer, 

programa Natura Campus, P&G, Inova Ventures Participações, RedEmprendia 

e os apoiadores: Associação Campinas Startups, Anprotec, Endeavor, Funda-

ção Fórum Campinas, CIESP Campinas, ABVCAP, Anpei, Consulado Britânico, 

CTI, INPI, Núcleo de Empresas Juniores da Unicamp e Softex Campinas.

A equipe “Gloriosos”, vencedora do 
Desafio, recebe o prêmio dos 

diretores Patrícia Tavares 
Magalhães de Toledo e Roberto de 
Alencar Lotufo, da Inova Unicamp



Equipe Vencedora: Gloriosos
Formada por alunos da Faculdade de Engenharia Mecânica da 

Unicamp; Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação 

da Unicamp; Faculdade de Ciências Aplicadas da Unicamp; e 

Faculdade de Engenharia Agronômica, da UFSCar.

Diego de Araújo

Thierry Cintra Marcondes

Wellington de Souza Filho

Willian Humberto de Souza

Drexler 
Formada por alunos da Faculdade de 

Engenharia Mecânica da Unicamp

•  Gabriela Zopolato

•  Joaquim de Oliveira Neto

•  João Costa

•  Lucas Breda Teixeira

•  Murilo Bellatini

Emmett Brown 
Formada por alunos da Faculdade de 

Engenharia Química da Unicamp; Facul-

dade de Engenharia Elétrica e de Com-

putação da Unicamp; e Faculdade de 

Engenharia de Alimentos da Unicamp

•  Caê Castelli

•  Felipe Garcia

•  Guilherme Marittini Alves

•  Marina Sodini

GR2 
Formada por alunos da Faculdade de 

Engenharia Elétrica e de Computação 

da Unicamp

•  Luiz Eduardo Bento Ribeiro

•  Heilordt Henao Roa

•  Vitor Garcia

Itaipu
Formada por alunos do Instituto de Bio-

logia da Unicamp e Faculdade de Enge-

nharia Ambiental da PUC-Campinas

•  Eduardo Sulinski de Campos 

Madeira

•  Erik Reis Rabelo Ferreira

•  Ricardo Campos de Oliveira 

Machado 

Phenix
Formada por alunos da Faculdade de 

Farmácia da Unicamp

•  Andressa Costa Barbosa

•  Débora Dezotti Camargo

•  Wesley Francisco Lino Jardim

 Equipes Finalistas do 
  Desafio Unicamp 2012
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Inova Descobre: 
   Novo Programa

O programa Inova Descobre foi lançado em agosto de 2012 com o intuito de 

dar continuidade ao apoio para a formação de empresas inovadoras, priorita-

riamente às finalistas do Desafio Unicamp de inovação tecnológica. O progra-

ma é voltado aos alunos – de graduação e pós-graduação da Unicamp – que 

queiram adquirir informações sobre como empreender um negócio de base 

tecnológica.  Desta forma, o Inova Descobre busca apoiar ideias de novos ne-

gócios tecnológicos que estejam em estágio inicial, ou seja, que ainda não 

tenham originado uma empresa e que precisem de mais detalhamento sobre a 

proposta de valor, os produtos ou serviços que serão desenvolvidos, os clien-

tes, entre outras informações cruciais para a criação e o sucesso de um novo 

empreendimento. 

Para ser elegível para o programa, a equipe deve ser formada por pelo me-

nos 50% de alunos da Unicamp e apresentar uma proposta de projeto. Uma 

vez selecionadas, as equipes possuem direito ao uso de um espaço coletivo 

e internet no InovaSoft e recebem apoio em propriedade intelectual e trans-

ferência de tecnologia, bem como orientação para análise de viabilidade de 

propostas de negócio. As equipes também recebem auxílio na captação de 

recursos e para o desenvolvimento de seus empreendimentos, com ênfase 

em prospecção de clientes, definição de estratégias, definição de modelo de 

negócios, cálculo de rentabilidades e formação de preço de venda.

Em 2012, os projetos selecionados do Inova Descobre foram os das 

duas primeiras equipes colocadas no Desafio Unicamp 2012 – Glo-

riosos e GR2, posteriormente intitulada Kyklos. A participação das 

equipes no programa Inova Descobre tem duração de seis meses e 

pode ser renovada uma única vez por mais seis meses. 
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Expansão da Rede de Mentores

Neste ano a Inova Unicamp aumentou sua rede de mentores para 138 profis-

sionais. A rede de mentores é um grupo formado por profissionais voluntários 

mais experientes, que atuam apoiando empreendedores menos experientes 

a começar um negócio. Para agradecer a participação deste grupo de apoio e 

estímulo ao empreendedorismo na Unicamp, a Agência de Inovação promo-

veu um almoço de confraternização no dia 7 de dezembro, que contou com a 

presença de 62 convidados. Além de agradecer a participação nas atividades 

de fomento ao empreendedorismo na Unicamp em 2012, o objetivo do evento 

foi promover o networking entre os convidados, atores essenciais para man-

ter a rede fortalecida e cada vez mais engajada.

Professora Maria Helena Andrade 
Santana recebe certificado 

dos diretores Patrícia Tavares 
Magalhães de Toledo e Roberto de 

Alencar Lotufo
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Roberto Abrahamsson e Francisco 
Maugeri Filho

José Mario De Martino e 
Isabel Campos



Propriedade Intelectual, Inovação e 
Empreendedorismo: Temas Contemporâneos 
(AM037 e MO901)

A disciplina AM037 (graduação) / MO901 (pós-graduação) é oferecida 

semestralmente com o objetivo de sensibilizar estudantes de graduação 

e pós-graduação sobre o empreendedorismo como opção profissional. A 

disciplina teve aulas quinzenais na forma de palestras ministradas por 

empreendedores, investidores, empresários e demais atores de um ecos-

sistema empreendedor, que compartilharam suas experiências e, assim, 

motivaram e esclareceram dúvidas dos estudantes interessados em em-

preender. A disciplina é aberta aos alunos de todos os cursos da Unicamp 

e o número de matriculados aumentou de 184, em 2011, para 261, em 2012.

Aplicações Móveis (EA998 e MC933)

A disciplina foi realizada no primeiro semestre de 2012 e foi voltada para es-

tudantes de graduação de Engenharia de Computação e Ciência de Computa-

ção, ministrada em conjunto por três professores do Instituto de Computação 

e dois da Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação da Unicamp. No 

total, 40 alunos se matricularam na disciplina, que teve por objetivos estimu-

lar estudantes da Unicamp a desenvolverem aplicações móveis e aumentar 

a competência dos alunos na área de criação de novos empreendimentos.

Educação empreendedora 
na Unicamp
A Inova Unicamp atua na formatação de modelos de capacitação em empreen-

dedorismo com foco nos alunos da graduação e pós-graduação da Unicamp. 

Neste contexto, foram criadas as disciplinas de empreendedorismo, iniciati-

vas que beneficiaram diretamente 399 alunos da Universidade em 2012.
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Introdução ao planejamento e desenvolvimento 
de novos empreendimentos (AM042)

A disciplina “Introdução ao planejamento e desenvolvimento de novos 

empreendimentos” utilizou a metodologia Bota Pra Fazer, resultante de 

um convênio da Endeavor com a Fundação Kauffman – considerada a prin-

cipal organização mundial de educação e cultura empreendedora. O “Bota 

Pra Fazer” é um projeto inserido no Movimento Global pelo Empreendedo-

rismo, que começou na Inglaterra em 2004 e já se estendeu por mais de 

50 países. O curso foi criado com o intuito de apresentar o empreendedo-

rismo como tema transversal na educação, acessível a alunos de qualquer 

carreira. Na Unicamp, é ministrada por docentes de diversas unidades 

para estudantes de graduação e pós-graduação.

Empreendedorismo (FR018)

Essa disciplina é exclusiva para estudantes de graduação em Farmácia e 

foi oferecida por dois docentes do Instituto de Biologia da Unicamp em 

2012. Também utilizou a metodologia “Bota pra fazer” para ensinar os alu-

nos a criar um plano de negócio. 

Em 2012, as 
disciplinas com 
a metodologia 

“Bota pra Fazer” 
contaram com 

98 alunos 
matriculados.

Grupo de estudos - Curso How to Build a Startup

No segundo semestre de 2012, a Inova Unicamp montou um grupo de estudos 

para acompanhar o curso How to Build a Startup, de Steve Blank, oferecido 

virtual e gratuitamente pela Udacity. O curso objetiva ensinar as ferramentas 

para criar uma startup de sucesso ou uma nova linha, produto ou serviço den-

tro de uma startup, além de utilizar feedback de consumidores e do mercado 

para criar e melhorar modelo de negócios. Os participantes assistiram aos ví-

deos de cada tópico e discutiram os progressos dos projetos participantes em 

encontros que aconteceram semanalmente às sextas-feiras. Ao todo, foram 

realizados 10 encontros semanais com uma média de 18 presentes.
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Empresas Filhas 
da Unicamp: 
     Nova ferramenta no site

Em 2012, a Inova Unicamp teve o seu site completamente reformulado e, com 

ele, a criação de uma nova página para as chamadas Empresas Filhas da Uni-

camp – empresas que tenham entre seus sócios pelo menos uma pessoa re-

lacionada à Unicamp – alunos ou ex-alunos; professores ou ex-professores; 

funcionários ou ex-funcionários; incubadas ou graduadas na Incubadora de 

Empresas de Base Tecnológica da Unicamp; empreendedores que tenham li-

cenciado tecnologia da Unicamp.

Com o novo site, é possível visualizar a lista de empresas filhas da Unicamp, di-

vidida em 12 áreas – alimentos, biotecnologia, consultoria, educação, energia, 

engenharia, marketing, saúde, tecnologia da informação, telecomunicação, 

outros e vendidas. A nova ferramenta permite também que o usuário busque 

uma empresa pelo título e visualize o número total de empresas cadastradas, 

bem como o número de colaboradores. Atualmente, a rede conta com um total 

de 250 Empresas Filhas cadastradas, que empregam mais de 10 mil pessoas.

Os alunos, docentes e funcionários da Unicamp que desejam cadastrar sua 

empresa no site de empresas filhas devem acessar o link www.inova.uni-

camp.br/empreendedores/empresas-filhas/cadastrar. Ao realizar o ca-

dastro no site, a empresa passa a fazer parte do grupo de empresas filhas 

da Unicamp e, assim, aumenta sua rede de networking e a visualização de 

pessoas externas à empresa e seus serviços.
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 Unicamp Ventures:             Oportunidades para empresas e empreendedores

  
O evento anual

O grupo de empresários ex-alunos da Unicamp – Unicamp 

Ventures – realizou no dia 4 de outubro de 2012 o VII Encon-

tro Unicamp Ventures, que reuniu empresários, empreen-

dedores, investidores e alunos interessados em empreende-

dorismo da região de Campinas. O evento ocorreu no Instituto 

Eldorado e promoveu debates, palestras, mostrou cases de sucessos e pos-

sibilitou a troca de networking, conhecimento e experiência. Neste evento, 

a Inova homenageou os presidentes anteriores do Grupo Unicamp Ventures, 

César Gon e Fabrício Bloisi, pelo esforço e dedicação ao grupo ao longo dos 

anos. Já o atual presidente, Alexandre Neves, afirmou que o objetivo do en-

contro anual é entender as necessidades que as empresas possuem e trazer 

executivos para startups.

A reestruturação do Conselho de Startups

Em 2012, o Conselho de Startups – iniciativa do grupo Uni-

camp Ventures em parceria com a IVP (Inova Ventures Partici-

pações S/A) e a Inova – passou por um processo de reestruturação 

com o intuito de aumentar o número de empresas participantes na 

iniciativa, que tem por objetivo desenvolver e acelerar startups na 

região de Campinas. 

Com a reestruturação, o programa passa a ter duração de três meses, com a 

possibilidade de renovação. Além disso, a seleção de empresas a serem aconse-

lhadas passa a ser feita de maneira contínua durante todo o ano. O programa ofe-

rece às empresas selecionadas apoio estratégico, de mercado e de gestão através 

do estabelecimento de conselho designado para a empresa. O conselho é formado 

por executivos e empreendedores de sucesso, que estarão focados na alavanca-

gem do desempenho das empresas aconselhadas. Em 2012, 32 conselheiros 

auxiliaram um total de 28 startups. As inscrições 

para o Conselho de Startups podem ser fei-

tas pelo site do Unicamp Ventures em 

unicampventures.com.br.
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inovadora



      Parque Científico e 
      Tecnológico da Unicamp:

                                                             a Universidade mais próxima de 
                                                                  empresas que promovem inovação

O Parque Científico e Tecnológico da Unicamp já é uma realidade. A proposta da 

Universidade de estabelecer um ambiente de aproximação com empresas que 

promovem a inovação no país evoluiu em 2012. Com as obras de seu projeto 

urbanístico avançadas, já é possível ver as ruas, calçadas e quadras definidas 

no espaço de 100 mil m2 destinados a abrigar os prédios de cooperação univer-

sidade-empresa.

Prédios em construção
Nesta área, dois prédios estão em construção. O primeiro, 

cuja obra já em fase final, é o da nova incubadora de em-

presas de base tecnológica, com 2659,91 m2 e financiado 

pelo Sistema Paulista de Parques Tecnológicos, através da Secretaria de De-

senvolvimento Econômico, Científico e Tecnológico do Estado de São Paulo. O 

segundo prédio é conhecido por LIB, Laboratório de Inovação em Biocombus-

tíveis, e foi financiado pela FINEP por meio do programa CT-Infra. Trata-se de 

um prédio de 1656,79 m2. 

Inova Unicamp no
apoio à empresa 
inovadora



Empresas no Parque
São elegíveis para estabelecer prédios no Parque Científico e Tecnológico da 

Unicamp empresas que possuam convênios de pesquisa em parceria com gru-

pos das Unidades de Ensino e Pesquisa da Universidade. A Agência de Ino-

vação, órgão gestor do Parque, auxilia empresas interessadas a prospectar 

pesquisadores dentro da Universidade e a formatar os convênios de parceria 

em pesquisa e o de ocupação do espaço físico. O contato pode ser feito pelo 

e-mail: parquecientifico@inova.unicamp.br ou telefone: (19) 3521-5013.

Política de distribuição dos prédios
O projeto do plano urbanístico do Parque, que também foi financiado pelo Sis-

tema Paulista de Parques Tecnológicos, prevê uma distribuição dos prédios, 

tendo como base as suas dimensões, conforme pode ser visto abaixo:

Construções com mais de 3000m2

Construções com menos de 2000m2

Construções entre 2000m2 e 3000m2

Construções de tamanho variado
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Empresas incubadas:
um novo patamar de desenvolvimento em 2012 

O ano de 2012 foi um ano de melhoria e consolidação das ações de apoio da 

Incubadora de Empresas de Base Tecnológica da Unicamp (Incamp) junto a 

suas empresas incubadas. Neste ano, oito das 11 empresas incubadas já es-

tavam em seu segundo ano de incubação, apresentando, como consequência, 

resultados promissores em termos de desenvolvimento de suas capacidades 

de gestão e de seus produtos inovadores. Quatro indicadores podem ser re-

lacionados a esta evolução das empresas: o faturamento, o número de cola-

boradores, o número de projetos de pesquisa e desenvolvimento (P&D) e o 

volume de recursos financeiros captados junto aos órgãos de fomento.

 

Mais empresas faturando
O aumento do número de empresas incubadas que já apresentam algum fa-

turamento, bem como do total faturado, são sinais importantes de que estas 

empresas estão testando junto ao mercado seus modelos de negócios e, por-

tanto, desenvolvendo uma fase essencial em seu processo de incubação. O 

ano de 2012 foi positivo na medida em que sete empresas incubadas apresen-

taram faturamento, quatro a mais do que 2011. Houve reflexo também no total 

faturado pelas incubadas, que aumentou de R$ 90 mil em dezembro de 2011 

para R$ 165 mil em dezembro de 2012. Por fim, o volume total de faturamento 

também foi expressivo em 2012, atingindo R$ 1,3 milhão no ano.

Mais colaboradores
O aumento no número de colaboradores vinculados às empresas incubadas é 

o segundo indicador de evolução. O destaque principal se refere ao aumento 

do número de funcionários, bolsistas e estagiários contratados pelas empre-

sas incubadas, que passou de oito em 2011 para 18 em 2012. Adicionalmente, 

ao se contabilizar o número de sócios das empresas, o total de pessoas ocu-

padas nas incubadas passou de 25 em 2011 para 39 pessoas em 2012.
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Captação de fomento: resultados positivos em 2012
A qualidade dos projetos de P&D executados pelas empresas incubadas para 

o desenvolvimento de tecnologias inovadoras também se refletiu na captação 

de fomento público em 2012. As empresas com projetos mais robustos com 

grupos de pesquisa da Unicamp – ANS Pharma, Ekion, Solstício e  Immuno-

camp – captaram R$ 500 mil em recursos junto ao programa Pesquisa Inova-

tiva em Pequenas Empresas (PIPE) da Fapesp, que justamente tem o objetivo 

de apoiar a execução de pesquisa científica e/ou tecnológica em pequenas 

empresas sediadas no Estado de São Paulo.

Como ingressar
A seleção de empresas para a Incubadora de Empresas de Base Tecnológica 

da Unicamp se dá por meio de edital. Veja a disponibilidade no site: www.

inova.unicamp.br/incubadora

Projetos de P&D
Também no que diz respeito aos projetos de pesquisa e desenvolvimento 

(P&D), as empresas incubadas demonstraram avanços, uma vez que em de-

zembro de 2012, as 11 empresas incubadas desenvolveram 29 projetos de 

P&D, 10 a mais do que um ano antes. 
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Inovasoft abriga laboratório 
de pesquisa colaborativa 
Unicamp-Samsung
Em novembro de 2012, a Unicamp firmou um convênio com a Samsung para 

o estabelecimento de um laboratório no Centro de Inovação em Software da 

Unicamp (Inovasoft) que abrigará projetos de pesquisa colaborativa entre a 

Universidade e a empresa. 

A parceria Unicamp-Samsung engloba três projetos de pesquisa para o desen-

volvimento de plataformas computacionais móveis, que estão sob a coordena-

ção dos professores do Instituto da Computação da Unicamp (IC) – Anderson 

de Rezende Rocha, Guido Araújo e Ricardo Dahab. Os convênios de colabora-

ção entre o IC e a Samsung Eletrônica da Amazônia foram intermediados pela 

Agência de Inovação Inova Unicamp, que ajudou a empresa a prospectar pes-

quisadores com linhas de pesquisa convergentes aos interesses da empresa, 

bem como auxiliou na negociação e formalização dos convênios de pesquisa.

O Inovasoft constitui uma oportunidade para empresas interessadas em hospe-

dar projetos e laboratórios em parcerias de pesquisa com a Unicamp na área de TI. 

Além da Samsung, outras grandes empresas como o Banco do Brasil e a IBM 

já hospedam seus projetos de pesquisa colaborativa no Inovasoft. Para mais 

informações entre em contato pelo e-mail: inovasoft@inova.unicamp.br ou 

pelo telefone: (19) 3521-5013.

Doutor Yeun Bae Kim, vice-presidente 
de P&D da Samsung e o Reitor da 

Unicamp, professor Fernando Costa



Projetos



Em 2012, a parceria firmada em 2011 com a Cambridge Enterprise – empresa 

de propriedade intelectual da Universidade de Cambridge, responsável por 

gerenciar e transferir a propriedade intelectual da universidade –, foi ampliada 

e já começou a produzir resultados relevantes.

A interação entre as duas instituições se fortaleceu, principalmente através da 

execução de dois projetos aprovados com recursos do departamento britânico 

BIS UK e do Prosperity Fund do Ministério das Relações Exteriores do Reino 

Unido. Através desses projetos, foi realizado um conjunto de atividades, como 

visitas, palestras e cursos ministrados na Unicamp por pesquisadores vindos do 

Reino Unido e a ida de profissionais da Inova Unicamp à Cambridge Enterprise. 

Algumas dessas atividades abriram novas perspectivas de desenvolvimento de 

programas de pesquisa colaborativos entre as universidades. Destacam-se, entre 

elas, o seminário “Colaborações de pesquisa: Oportunidades, Política e Prática”, 

realizado em março em Cambridge, que contou com a visita de uma comitiva da 

Unicamp, recepcionada pelo vice-chancellor da Universidade de Cambridge, pro-

fessor Sir Leszek Borysiewicz. Integraram a comitiva da Unicamp: o reitor, profes-

sor Fernando Costa; o pró-reitor de Pesquisa, Ronaldo Pilli; o diretor executivo da 

Inova Unicamp, Roberto Lotufo; e os professores Rubens Maciel Filho, da Faculda-

de de Engenharia Química (FEQ), e Gonçalo Pereira, do Instituto de Biologia (IB).

Projetos

Palestra do Professor Shai 
Vyakarnam, Diretor do Centre 
for Entrepreneurial Learning

Os primeiros resultados 
da parceria Unicamp – 

Universidade de Cambridge



Tem-se ainda a visita à Unicamp, também em março, dos professores Andy 

Woods, do BP Institute e sir Tom Blundell e Paul Dupree, ambos do Departa-

mento de Bioquímica da Universidade de Cambridge, interessados em desen-

volver novos programas de pesquisa em parceria.

A parceria também proporcionou aos estudantes a oportunidade de aprimo-

rarem sua formação em empreendorismo. Em abril, o professor Shai Vyakar-

nam, Diretor do Centre for Entrepreneurial Learning, vinculado à Judge Busi-

ness School da Universidade de Cambridge, ministrou uma série de palestras 

direcionadas à criação de novos negócios tecnológicos.

Além disso, a Inova Unicamp e outros escritórios de transferência de tecnologia 

de importantes universidades públicas brasileiras – USP, UNESP, UFSCAR, UFPR, 

UFMG e UFRGS – puderam se capacitar em cursos promovidos pela Unicamp 

através da parceira com Cambridge. O “Curso Avançado de Transferência de Tec-

nologia”, por exemplo, realizado em agosto, ministrado por especialistas da Pra-

xisUnico, organização sem fins lucrativos que reúne os escritórios de transferên-

cia de tecnologia do Reino Unido, permitiu disseminar as melhores práticas de 

comercialização de propriedade intelectual entre as universidades participantes.

A parceria terá andamento em 2013. Novas visitas e eventos já estão progra-

mados, assim como uma avaliação conjunta da Inova Unicamp com a Cam-

bridge Enterprise das barreiras à implementação de práticas consistentes de 

comercialização intelectual no Brasil.

Professor Fernando Costa, reitor 
da Unicamp, Professor Sir Leszek 

Borysiewicz, Vice-Chancellor of the 
University of Cambridge e Dr Jennifer 

Barnes, Pro-Vice-Chancellor for 
International Strategy
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Projeto InovaTT propõe 
novas ferramentas para a 
transferência de tecnologias
Financiado pela FINEP, o projeto InovaTT busca elaborar novas estratégias e metodologias para estimular a transfe-

rência de tecnologias da Universidade para empresas e outras instituições. Em 2012, o InovaTT promoveu diversas 

atividades com resultados que impactaram, principalmente, na forma como a equipe Inova Unicamp se relaciona com 

inventores da Universidade e empresas, interessadas nas tecnologias desenvolvidas na Unicamp.

                  

Relacionamento Internacional
O InovaTT promoveu o estreitamento de relações da Unicamp com a Universidade 

de Utah, por meio da visita de alguns membros da Agência de Inovação à Universi-

dade durante o evento “Commercialization Interchange - A Roundtable to Impro-

ve Execution in Technology Commercialization”. O encontro foi organizado pelo 

escritório de transferência de tecnologias da Universidade de Utah, e promoveu 

a troca de experiências sobre melhores práticas de transferência de tecnologias.

Em termos de divulgação dos resultados, foram apresentados dois artigos so-

bre o projeto no Seminário “Encontro Acadêmico de Propriedade Intelectual, 

Inovação e Desenvolvimento – Enapid”, organizado anualmente pelo Instituto 

Nacional de Propriedade Industrial (INPI).

Projetos de melhoria
No escopo do InovaTT, também foram 

realizados projetos de melhoria vol-

tados a diversas áreas de atuação da 

Agência, que envolveram toda a equi-

pe Inova Unicamp. Entre os resultados 

destes projetos, destaca-se a imple-

mentação do sistema de registro de 

programa de computador, que foi uma 

iniciativa importante para possibilitar 

o aumento do número registros de 

software, de 13, em 2011, para 29 em 

2012, um recorde desde a criação da 

Inova Unicamp.

Avaliação comercial de 
tecnologias
A aplicação de uma nova metodologia no 

entendimento e avaliação de tecnologias é 

o destaque principal neste escopo. A pro-

posta levantada pelo projeto é utilizar a 

ferramenta de modelo de negócios Busi-

ness Model Canvas (BMC) no processo de 

transferência de tecnologias da Inova, com 

o objetivo de estudar e entender as tecno-

logias, identificar suas proposições de va-

lor e analisar seu potencial de mercado. 

Desta forma, a equipe da Inova foi treinada para a utilização da metodologia 

BMC. Os resultados refletiram-se no aprimoramento da identificação de seg-

mentos de mercado e potenciais clientes e na agilidade e facilidade de elabora-

ção de perfis comerciais para tecnologias da Unicamp, o que facilitou o acesso, 

a atualização e o compartilhamento das informações com a própria equipe, 

com inventores e com empresas interessadas na tecnologia.
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Projeto InovaNIT levou 
capacitação em inovação 
para universidades 
de todo o país
A Agência de Inovação Inova Unicamp foi responsável por 

um projeto pioneiro que resultou na realização de 49 cur-

sos voltados para questões referentes à propriedade inte-

lectual, transferência de tecnologia, interação universida-

de-empresa, empreendedorismo, institucionalização e gestão de núcleos de 

inovação tecnológica. Essas ações foram realizadas no âmbito do projeto Ino-

vaNIT, fortalecendo a atuação da universidade no Sistema Nacional de Inova-

ção, uma vez que os cursos atingiram instituições de todas as regiões do país.

Em cinco anos e meio de projeto, foram registradas 1.603 participações de 

965 participantes, entre docentes, pesquisadores e profissionais vinculados 

a núcleos de inovação tecnológica, oriundos de 312 instituições. Esses dados 

correspondem ao período de vigência do projeto, que teve início em julho de 

2007 e foi finalizado em dezembro de 2012.

O InovaNIT foi planejado em atendi-

mento à uma solicitação da FINEP, com 

a finalidade de auxiliar as Instituições 

de Ciência e Tecnologia a cumprirem 

a exigência da Lei de Inovação (Lei Nº 

10.973/2004), no que se refere à cria-

ção dos respectivos Núcleos de Inova-

ção Tecnológica (NIT). O projeto teve 

como missão, o auxílio na estruturação 

e institucionalização de NIT, o inter-

câmbio e melhoria contínua da gestão 

da inovação por meio de capacitação 

teórica e prática de profissionais e es-

tudantes, com base nas práticas bem 

sucedidas da Agência e de outras insti-

tuições do país e do exterior.

2 cursos
63 participantes
ICT 100% 4 cursos

125 participantes
ICT 100%

2 cursos
61 participantes
Empresa 3%
ICT 97%

1 curso
65 participantes
Empresa 3,4%
ICT 96,6%

2 cursos
100 participantes
Empresa 6,4%
ICT 93,6%

Mapa ilustrativo das ofertas do curso de 
Estruturação de Núcleos de

 Inovação Tecnológica

72



Do projeto também resultaram publi-

cações, dentre as quais se destaca 

o livro “Transferência de Tecnologia 

– Estratégias para a estruturação e 

gestão de Núcleos de Inovação Tec-

nológica”, lançado em 2009, durante 

a realização do III Encontro do Fórum 

Nacional de Gestores de Inovação e 

Transferência de Tecnologia (FOR-

TEC), que ocorreu na Unicamp, com 

organização da Inova. Mil exempla-

res foram impressos e distribuídos 

gratuitamente aos participantes do 

Encontro, participantes dos cursos de 

Estruturação de Núcleos de Inovação 

Tecnológica (os textos têm como base 

os conteúdos ministrados nesses cur-

sos) e também enviados à universi-

dades e institutos de pesquisa, bem 

como agências de fomento e órgãos 

de governo vinculados à questão da 

inovação no país. O livro está dispo-

nível em versão digital, na íntegra, na 

página da Inova.

Também resultaram do projeto dois 

artigos aprovados em congressos. 

Um deles, “Lei de Inovação e a Con-

tribuição do Projeto InovaNIT para o 

Fortalecimento da Proteção e Transfe-

rência de Tecnologias de ICT Brasilei-

ras” foi apresentado no ENAPID 2009 

(Encontro Acadêmico de Propriedade 

Intelectual, Inovação e Desenvol-

vimento, promovido pelo Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial – 

INPI). O outro, “Difusão de Boas Prá-

ticas de Proteção e Transferência de 

Tecnologias no Brasil: a contribuição 

do Projeto InovaNIT”, foi apresentado 

no ALTEC 2011 (Congreso Latino-Ibero-

americano de Gestión Tecnológica).

40 40 322º Estruturação de 
NIT a distância

19 13 12
Curso Avançado de 
Propriedade 
Intelectual (INPI)

49 36 36
7º Propriedade 
Intelectual e Busca 
em Bases de Patentes

O InovaNIT em 2012

Participantes
Participantes

 sem repetição
Instituições por 

curso

31 29 24Oficina de Redação de 
Patentes (INPI)

Relação dos cursos oferecidos entre 2007-2012

- Estruturação de Núcleos de 

Inovação Tecnológica – 11 edições 

presenciais, realizados nas cinco 

regiões do país – parceria com o 

FORTEC; e 2 no formato de educa-

ção a distância

- Propriedade Intelectual para 

Gestores de Tecnologia – ciclo 

de treinamentos do INPI, formado 

pelos cursos Básico, Intermediário 

e Avançado. Foram ofertados três 

ciclos completos

- Oficina de Redação de Patentes 

– INPI – 03 edições (Rio de Janeiro e 

dois em Campinas)

- Práticas Orientadas de Experi-

ências da Inova – 06 edições, com 

temas diferentes

- Propriedade Intelectual e Bus-

ca em Bases de Patentes – 07 edi-

ções – no formato de Educação a 

Distância. Parceria com o Sistema 

de Bibliotecas da Unicamp (SBU)

- LES Fundamentals – ciclo de trei-

namento da associação LES Brasil 

(Licensing Executives Society) – LES 

Fundamentals 101, LES Fundamentals 

102 e LES Fundamentals 103

- Básico em Redação de Patentes – 

02 edições, no formato de Educação 

a Distância

- Transferência de Tecnologia para 

Gestores de NIT – experiências in-

ternacionais – 02 edições; da Univer-

sidade da Georgia (EUA) e da Univer-

sidade Hebraica de Israel

- Gestão Estratégica de Núcleos 

de Inovação Tecnológica – 03 edi-

ções. Curso formatado e ofertado em 

parceria com o Departamento de Po-

lítica Científica e Tecnológica (DPCT) 

da Unicamp.

- Negociação de Projetos e Contra-

tos de Licenciamento – 01 edição
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Equipe



Equipe
A Equipe Inova Unicamp - 2012
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